
Crise ameaça clínica do Vale 
VAI,E DO PARAÍBA 
AGENCIA ESTADO 

Pelo menos 108 doentes men-
tais indigentes poderão deixar de 
ser atendidos pela Clinica Psiquiá-
trica Francisca Júlia, instalada ao 
lado da rodovia dos Tamoios — en-
tre São José dos Campos e Caragua-
tatuba —, se até 5 de junho a Secre-
taria da Saúde do Estado não fir-
mar convênio com o estabelecimen-
to. Segundo o chefe do setor técnico 
da clínica, Flávio Santos da Costa, a 
secretaria paga diária de 04 383,24 
por leito ocupado, "valor totalmen-
te tora da realidade, pois a necessi-
dade mínima é de mil cruzados para 
possibilitar tratamento eficaz aos 
doentes que o próprio governo nos 
encaminha". 

Com 150 leitos, a clínica é man-
tida pelo Centro de Valorização da 
Vida (CVV) do município de São Jo-
sé dos Campos. No inicio do ano, 
diante de dificuldades financeiras, o 
CVV entrou em negociações com o 
secretário da Saúde, José Aristode- 

mo Pinotti, para que o estabeleci-
mento fosse incluído no sistema de 
convénios. Apesar de atendidas to-
das as exigências contratuais e ser o 
CVV entidade considerada de utili-
dade pública, o processo ainda não 
foi homologado. 

Segundo o administrador da 
clínica, José Benedito Filho, a verba 
repassada pela Secretaria da Saúde 
em abril totalizou um milhão e cem 
mil cruzados, mas só a folha de pa-
gamento dos 50 funcionários atin-
giu Cz$ 900 mil, restando apenas 
Cz; 200 mil para a compra de remé-
dios, alimentos, roupas e manuten-
ção geral dos serviços. Em sua opi-
nião, o valor é insignificante para 
um hospital com 3.500 metros qua-
drados de área construída, instala-
do em um terreno de 180 mil metros 
quadrados. 

José Benedito Filho assegurou 
que os reajustes mensais de salários 
pela URP e a constante elevação 
dos custos dos produtos consumi-
dos pela clínica fizeram com que 
esta chegasse hoje à insolvência, 

pois as verbas públicas não acom-
panham a inflação. 

"Por isso — acrescentou — se o 
convênio não for firmado, seremos 
obrigados a entregar nossos pacien-
tes psiquiátricos ao ambulatório de 
saúde mental do Estado, em São 
José dos Campos, um tipo de pron-
to-socorro que tem apenas 16 leitos. 
É triste, mas esta é a realidade que 
enfrentamos e toda a culpa cabe ao 
governo estadual." 

O médico Flávio Santos da 
Costa afirmou que essa situação vai 
complicar ainda mais a situação do 
Vale do Paraíba, "onde faltam pelo 
menos 700 leitos psiquiátricos, só 
para atender os previdenclários". 
Na região existem apenas dois hos-
pitais, um em São José dos Campos 
e outro em Cruzeiro que, juntos, não 
atingem 300 leitos. Além disso, a 
Clínica Psiquiátrica Francisca Júlia 
é a única que atende indigentes do .  

Vale do Paraíba, Sul de Minas e Li-
toral Norte, "pois os dois hospitais 
atendem somente os previdenciá-
rios" — concluiu o médico. 


